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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume I aborda a Enfermagem como atuante na saúde materno-infantil, na assistência 
ginecológica e obstétrica, além da saúde da criança e do idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

A sensibilidade diferenciada diante das especificidades inerentes a cada público 
promove o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo 
assim, a prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem em 
ginecologia e obstetrícia, e na vertente materno-infantil. As publicações tratam sobre a 
humanização da assistência obstétrica no parto normal, cesáreo e abortamento; além 
de atualizações sobre aleitamento materno; complicações obstétricas e gestação de 
alto risco; e estudo voltados à violência contra a mulher. Além disso, as publicações 
também oferecem suporte com evidências relacionadas à saúde da criança como 
alimentação infantil, arboviroses, ludoterapia, dentre outros. Em relação ao público 
idoso, as publicações envolvem estudos sobre sexualidade, maus tratos, doença de 
Alzheimer, dentre outros. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho e saúde do idoso, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde com embasamento científico.

Isabelle C. de N. Sombra
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USO DO LEITE MATERNO NO TRATAMENTO DE TRAUMA 
MAMILAR EM PUÉRPERAS: REVISÃO INTEGRATIVA

CAPÍTULO 7
doi

Bruniele da Costa Santos 
Enfermeira pela Universidade Federal de Sergipe 

Campus Professor Antônio Garcia Filho.
Lagarto-Sergipe

Tamires Pinto Oliveira 
Enfermeira pela Universidade Federal de Sergipe 

Campus Professor Antônio Garcia Filho
Lagarto-Sergipe

Déborah Danielle Tertuliano Marinho 
Mestre e professora do Departamento de 

Enfermagem da Universidade Federal de Sergipe 
Campus Professor Antônio Garcia Filho. 

Lagarto-Sergipe

RESUMO: O trauma mamilar é definido como 
uma lesão e/ou alteração do tecido mamilar 
que, pode ser acarretado por várias causas, tais 
como causas anatômicas mamilares, manejo 
inadequado, dentre outros e que muitas vezes, 
ocasionam o desmame precoce. Objetivos: 
verificar a eficácia do uso do leite materno no 
tratamento de trauma mamilar. Métodos: foi 
realizada uma revisão integrativa nas bases de 
dados Scielo, portal da capes, medline, BVS 
e Google acadêmico. Foram encontradas oito 
publicações que atenderam aos critérios de 
inclusão e exclusão. Resultados: mostraram 
dois tipos de classificação de tratamentos: 
úmido e seco. No entanto, todos os artigos 
demonstraram maior eficácia no tratamento 

úmido e, dois destes artigos ainda se destaca a 
não recomendação de tratamento seco. Dentro 
do tratamento úmido, as intervenções mais 
citadas foram o uso do próprio leite materno, 
de óleos e cremes apropriados, sendo o leite 
materno o mais utilizado nas práticas destes 
estudos. Conclusão: o uso do leite se mostrou 
mais eficaz quando combinado a outras técnicas, 
dentre elas o uso combinado da concha com 
aplicação do leite materno, ou combinação do 
leite com a exposição da luz solar.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno, 
mamilos, ferimentos e lesões, leite materno, 
tratamento.

USE OF BREAST MILK WITHOUT 
TREATMENT OF NIPPLE TRAUMA IN 
PUERPERAE: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Nipple trauma is defined as an 
injury and / or alteration of the nipple tissue 
that can be caused by various causes, such 
as anatomical causes of nipples, inadequate 
management, among others, and often cause 
early weaning. Objectives: To verify the efficacy 
of breast milk in the treatment of nipple trauma. 
Methods: an integrative review was carried out in 
the Scielo databases, portal of capes, medline, 
VHL and Google academic. Eight publications 
were found that met the inclusion and exclusion 
criteria. Results: showed two types of treatment 
classification: wet and dry. However, all articles 
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demonstrated greater efficacy in moist treatment, and two of these articles still stands 
out not to recommend dry treatment. In wet treatment, the most cited interventions 
were the use of breast milk itself, of appropriate oils and creams, and breast milk is the 
most used in the practices of these studies. Conclusion: the use of milk was shown to 
be more effective when combined with other techniques, such as the combined use of 
the shell with breastmilk application or the combination of milk and sunlight exposure.
KEYWORDS: Breast Feeding, nipples, Wounds and injuries, milk human, treatment.

INTRODUÇÃO 

Desde a década de 1980, são publicados estudos que comprovam a 
importância do aleitamento exclusivo, sem acrescentar ou substituir por qualquer 
outro liquido, como água ou chás, até os seis meses de idade e, que após este 
período a amamentação permaneça junto a uma alimentação complementar inserida 
gradativamente, diminuindo assim os números de morbidade e mortalidade infantil 
(TOMA; REA, 2008). 

O aleitamento confere certo grau de proteção contra o sobrepeso e a obesidade, 
também beneficia a saúde da mulher, pois as que amamentam tem menor risco de 
desenvolver câncer de mama e câncer de ovário (OPAS, 2017). 

A espécie humana é a única entre os mamíferos em que a amamentação, e o 
desmame não são processos desencadeados unicamente pelo instinto (GIUGLIANI, 
2004). 

É a mais sábia estratégia natural de interação profunda entre mãe e filho, afeto, 
habilidade de se defender de infecções, em sua fisiologia e no seu desenvolvimento 
cognitivo e emocional, além de ter implicações na saúde física e psíquica da 
puérpera. Constitui a mais sensível, econômica e eficaz intervenção para redução da 
morbimortalidade infantil (COSTA et al., 2013). 

A mama humana é uma glândula sudorípara adaptada de origem ectodérmica, 
cuja função especializada é a produção de leite (LUCAS; GALDEANO; VILAR, 2014).

É formada por um grupamento de 15 a 20 glândulas exócrinas que dispõe 
de porções secretoras e excretoras onde há tecido gorduroso e se encontram os 
alvéolos. Na porção excretora, existe uma rede de dutos menores conectados a um 
duto principal que realiza a coleta do leite produzido nos alvéolos e direciona o leite 
ao mamilo. A pele da região da aréola e do mamilo são ricamente inervados com 
terminações nervosas que respondem ao estímulo do toque, pressão, alterações de 
temperatura e com o início da pega-sucção do lactente (ERBERT, 2015). 

É importante ressaltar, que o aleitamento materno é de suma importância tanto 
para a saúde do lactente quanto para a lactante, pois o leite humano contém vitaminas, 
minerais, gorduras, açúcares e proteínas para o organismo do recém-nascido. Além 
de conter substâncias que protege este contra diversas doenças como: diarreia, 
pneumonia, infecção de ouvido e alergia (BRASIL, 2007). 
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O leite humano contém fatores de proteção, tais como anticorpos IGM e IGG, 
macrófagos, neutrófilos, linfócitos B e T, lactoferrina, lisozima e fator bífido. Este 
favorece o crescimento do Lactobacilusbifidus, uma bactéria não patogênica que 
acidifica as fezes, dificultando a instalação de bactérias que causam diarréia, tais 
como Shigella, Salmonella e Escherichia coli, além da imunoglobulina (IGA) secretora 
é o principal anticorpo, atuando contra microrganismos presentes nas superfícies 
mucosas (CARVALHO; CARVALHO; MAGALHÃES, 2011). 

Um dos problemas que impedem a continuidade do aleitamento materno é o 
trauma mamilar, que é definido como uma lesão e/ou alteração do tecido mamilar que, 
geralmente, advêm de várias etiologias, tais como causas anatômicas mamilares e 
manejo inadequado, que podem ocasionar o desmame podendo aparecer tanto na 
maternidade quanto nos primeiros sete dias pós parto (COSTA et al., 2013), porém 
também pode ser acarretado por outras causas, tais como disfunções orais na criança, 
sucção inadequada, uso de cremes e bombas de sucção, dentre outros. 

Diante deste contexto, a seguinte questão norteou este estudo: “O uso tópico 
do leite materno em mamilo é efetivo no tratamento do trauma mamilar?”. Tal 
questionamento surgiu após perceber que a prática, da aplicação do leite materno 
na lesão do mamilo, é frequentemente orientada entre os profissionais de saúde, 
embora a literatura relata não ter estudos decisivos que comprove sua efetividade. 
Além disso, há outros estudos que demonstram a eficácia de outros produtos. 

Portanto, faz-se necessário a busca de um maior conhecimento desta área na 
enfermagem. Tendo em vista as seguintes hipóteses: H0- O uso do leite materno se 
mostra eficaz no tratamento do trauma mamilar; H1- O uso do leite materno se mostra 
ineficaz no tratamento do trauma mamilar.

OBJETIVO

Identificar a eficácia do uso do leite materno no tratamento de trauma mamilar. 

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa. Que é um método 
capaz de agregar os resultados de pesquisas e sintetizá-los, sobre um tema ou um 
questionamento delimitado de forma sistemática e organizada, contribuindo, assim, 
para o conhecimento detalhado do tema investigado (MENDES et al., 2008). 

A revisão integrativa, é composta por 6 etapas, ilustradas na figura 1. A primeira 
etapa compreende a identificação do problema, a seleção de questão da pesquisa, a 
definição da estratégia de busca, dos descritores e das bases de dados (BOTELHO; 
CUNHA; MACEDO, 2011).

 O tema escolhido foi o uso do leite materno na prevenção e tratamento de 
trauma mamilar. E a questão norteadora, “O uso tópico do leite materno em mamilo é 
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efetivo no tratamento do trauma mamilar?”. 
As bases de dados selecionadas Scielo, Banco de teses e dissertações da capes, 

BVS, Lilacs e Cuiden. Os descritores utilizados para análise dos estudos contidos 
nas bases foram Trauma, mamilo, leite humano, aleitamento materno e tratamento, 
disponíveis nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Na segunda etapa foram 
estabelecidos os critérios de inclusão e exclusão, utilizando-se das bases de dados, 
escolhidas anteriormente, onde se realizou a busca dos estudos com base nesses 
critérios (MENDES et al., 2008).

Definiu-se então como critério de inclusão, artigos que continham proposta 
de tratamento, de língua portuguesa, não se estabeleceu recorte temporal. Como 
critérios de exclusão foram dispensados artigos de língua estrangeira, e os que em 
seu conteúdo apresentavam apenas fatores etiológicos do trauma mamilar.

 A exclusão deste ocorreu pelo excesso de informações que continham nos 
estudos com essa proposta, ocultando informações importantes sobre as possíveis 
intervenções para o problema do trauma mamilar, fugindo assim do delineamento 
proposto inicialmente. 

A terceira etapa é a fase de definição das informações a serem extraídas dos 
estudos pré-selecionados, categorizando os mesmos. Inicialmente se faz a leitura 
dos títulos, resumos, e palavras-chave das publicações. Após a leitura, é realizada 
a organização dos estudos pré-selecionados e, posteriormente, a identificação dos 
estudos selecionados.

 A quarta etapa é marcada pela avaliação dos estudos incluídos na revisão 
integrativa. Onde elabora e utiliza-se da matriz de síntese, categoriza-se e analisa-se 
as informações, e se forma uma biblioteca individual para análise crítica dos estudos 
selecionados. 

A quinta e sexta etapa compreendem respectivamente pela análise dos resultados 
encontrados e publicação final de um documento que descreva detalhadamente a 
revisão (BOTELHO; CUNHA; MACEDO, 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 279 artigos recuperados, dentre eles apenas 8 (2,86%) foram selecionados 
3 artigos na SCIELO, BVS1 artigo, LILACS 1 artigo, BANCO DE TESES E 
DISSERTAÇÕES DA CAPES 1 Tese e CUIDEN: 2 artigos A inclusão destes se deu 
pela leitura dos títulos e resumos, os quais apresentam em seu conteúdo, tratamentos 
para o trauma mamilar. Já os excluídos 269 artigos (97,11%) contém apenas fatores 
etiológicos, não atendendo os critérios pré-estabelecidos. 

Grande parte dos artigos foram produzidos por enfermeiros, acadêmicos de 
enfermagem e Médicos. Sendo 2 médicos, dentre eles 1 Pediatra, 2 doutoras em 
enfermagem, 3 enfermeiras, 3 enfermeiras obstetras, 6 acadêmicos de enfermagem. 
As revistas onde estão indexados os artigos: 2 artigos na Journal pediatric; 1 Revista 
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eletrônica de enfermagem; 1 Revista de enfermagem da Universidade federal 
do Piauí; 1 Revista da associação brasileira de estomaterapia, estomias, feridas 
e incontinências; 1 Revista de Atenção primária a saúde; 1 Revista Acta Paulista 
de Enfermagem. A partir da leitura dos artigos, possibilitou-se elaborar um quadro 
agrupando as informações dos artigos. 

Os quais estão dispostos do mais antigo, do ano 2003 para o mais recente 
2017.Disponibilizando também informações sobre: Autor, título, ano, país, objetivos, 
método, resultado e qualis da revista. 

Com base na organização estabelecida no (Quadro 1), em que são utilizados 
códigos (E1, E2, E3, E4, E5, E6, E7 e E8) para identificar os artigos, seguem os 
argumentos e discussões. Foram detectados dois tipos de tratamento para traumas 
mamilares, que classificam-se em: Tratamento seco e úmido. Entretanto, dos 
artigos recuperados, todos demonstram maior eficácia naqueles que utilizam o 
tratamento úmido. Em E1 e E2, os autores destacam que os profissionais de saúde 
não recomendam o uso do tratamento seco, pois acredita-se que a cicatrização de 
feridas é mais eficiente se as camadas internas da epiderme, expostas pela lesão, se 
mantiverem úmidas (GIUGLIANI, 2004).

 O tratamento úmido engloba intervenções com o uso do próprio leite materno, 
cremes e óleos apropriados. O leite materno tem sido o mais utilizado na prática dos 
estudos realizados. No artigo E8, o autor aponta benefícios ocasionados pelo seu 
uso e mostra que quando a hidratação da pele está controlada, ocorre a revitalização 
do tecido lesado. Além de propiciar a cicatrização da ferida, o uso do leite inibe a 
perda sensível de água da pele, melhora a formação de novos vasos sanguíneos e 
a produção de colágeno, aumentando assim a degradação dos resíduos teciduais 
(URASAKI; TEIXEIRA; CERVELLINI, 2017). 

Sobre as propriedades do leite materno, o artigo E3 mostra que a aplicação 
do leite no tecido mamilar lesionado forma uma película protetora que impede a 
desidratação das camadas mais profundas da derme, facilitando a cicatrização. Além 
disso, o leite apresenta propriedades anti-infecciosas que auxiliam na prevenção da 
mastite, agravante frequente nos traumas mamilares (MONTRONE et al., 2006).

Em tese, o leite apresenta variados benefícios que colaboram na manutenção 
da pele. Contudo, no artigo E4, que realizou um estudo experimental controlado, 
evidenciou que a utilização da lanolina anidra trouxe melhores resultados estatísticos, 
no período de 24h em relação ao grupo de controle. O grupo experimental utilizou 
pomada de lanolina anídrica e o grupo controle fez aplicação tópica de leite materno 
na região mamilo-areolar (COCA; ABRÃO, 2008). 

Entretanto, E7 realizou um ensaio clínico randomizado, em que a cicatrização 
do trauma mamilar e o tratamento da dor apresentaram melhores resultados com 
a utilização de leite materno tópico combinado à concha mamilar, dispositivo que 
favorece a protrusão do mamilo. A adição da concha mamilar é justificada por evitar 
o contato direto dos mamilos traumatizados com a vestimenta, o que, segundo as 
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puérperas, promove alívio. Esse mesmo autor relata a desistência de 47,4% de 
lactantes do grupo de controle, que utilizaram a lanolina, ocasionado principalmente 
pela aderência na roupa e dificuldade na remoção do produto das mãos (VIEIRA, 
2013).

 Outro estudo experimental, E5, comparou o uso exclusivo do leite com o leite 
combinado à exposição solar. O qual apresentou melhores resultados no grupo 
experimental em que foi aplicado o leite materno associado à exposição solar, 
demonstrando cicatrização da ferida em menor tempo comparado ao grupo controle 
(PEREIRA et al., 2012).

 As autoras do E6 contraindicam o uso de água e sabão, casca de banana, 
álcool e pomadas. Em relação à higienização da mama com água e sabão antes 
da amamentação, as autoras alegam que a mesma provoca remoção da camada 
protetora da pele. Já o uso da casca de banana, comumente recomendado por 
parentes das puérperas, predispõe o aparecimento de infecções e agravo do trauma 
mamilar. Tratando-se das pomadas, que devem ser retiradas antes da amamentação, 
a fricção causada no tecido mamário pode originar fissuras (COSTA et al., 2013). 

O manual do ministério da saúde Aleitamento materno e alimentação 
complementar, relata que há controvérsias quanto ao uso do leite, pois não há 
nenhuma comprovação científica que sustente seu uso (BRASIL, 2015).

Entretanto, diante dos artigos estudados possibilitou-se observar que o uso do 
leite se mostrou mais eficaz, quando combinado a outras técnicas, dentre elas, o uso 
combinado da concha com aplicação do leite materno, ou combinação do leite com 
a exposição da luz solar. A aplicação da lanolina se mostrou tanto eficaz quanto o 
uso combinado da concha com o leite, porém apresentam algumas objeções: difícil 
remoção do fármaco das mãos, pode ocasionar aderência na vestimenta da lactante, 
é de custo relativamente moderado, demanda aquisição em farmácia de manipulação. 
Enquanto o leite materno possui maior biodisponibilidade, nenhum custo, e de fácil 
higienização das mãos posterior à aplicação. 

CONCLUSÕES 

O incentivo quanto ao uso do leite materno ainda tem sido o mais recomendado 
pelos profissionais da área da saúde, mais isso ainda é pouco explorado na literatura, 
pela escassez de dados comprobatórios resultantes de estudos experimentais que 
mostrem melhor eficácia do uso do leite em traumas mamilares relacionados à 
amamentação. 

O presente estudo possibilitou a fundamentação da hipótese h0, entretanto, 
com algumas condições, o uso do leite se mostrou mais efetivo associado à outras 
técnicas.

 Com isso se faz necessário um estudo comparativo que teste a melhor eficácia 
das quatro terapias abordados no estudo: uso combinado do leite com a exposição 
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solar, o uso da lanolina anidra, o leite materno combinado à concha de proteção de 
mamilos e o uso do leite. Além de um estudo aprofundado sobre as propriedades do 
leite humano. 
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